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INFLUENCIADE PROTETORESSOLARESNA PERSIST~NCIA DO Baculovirus.
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RESUMO: O mandorová E. ello, é considerado a praga de maior impor t ânc ia na
heveicultura em nossa região, devido o desfolhamento em extensaf. áreas. O controle
biot óqico atualmente se destaca mui to, pois não polui o meio ambiente e pode-se
ut i l izur recursos da própria área, como por exemplo o J?acul~)Yirus er innv is , O
experimento foi montado num jardim clonal de seringueira, no Can.pus da Faculdade de
CiênciAS agrórias do Paró, onde o patógeno foi pulverizado em folfolos de
seringueira, com diferentes subs tr at os . O experimenr o consistiu de 3 t r-utnmont os
com 4 repetições, que foram: T1 = Bac , + Argi la; T2 '" soc , + Car vâo Vegetol r~ofdo;
T3 = Baculovirus. A dosagem utilizada foi de lEL/113.1362 lH20. Após B pulverização
ut i l izou-se os seguintes pedodos: 2', h, 72 h e 168 h. As aval iações foram fei tos
diariamente. Conc l ui u-s e que o per í odo de 72 h, epr esentou rna icr persistência par-a
o Baculovi rus após a sua apl icação, e os protetores sot ar es (Argi la + Carvão
Vegetal), não aumentaram o per íodc de persistência do B(1c\:!lovirIJ~:.
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